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MESC
A misericórdia de Jesus manifestada na 
Eucaristia

“Eu vos anuncio uma grande 
alegria, que  será para todo o povo: 
Hoje, na cidade de Davi, nasceu para 
vós um salvador, que é o Cristo Se-
nhor” (Lc 2,10).

Neste ano, a natividade do Se-
nhor se reveste de um significado 
muito especial por causa do Jubileu 
Extraordinário do Ano Santo da Mise-

ricórdia proclamado pelo Papa Francisco, iniciado no dia 8 
de dezembro, e que se estenderá até 20 de novembro de 
2016. Neste Natal, somos convidados a contemplar o rosto 
misericordioso do Pai na face de uma criança  silenciosa, 
humilde, pobre, que nasce na gruta de Belém.  O Verbo se 
Deus feito carne é o rosto misericordioso do nosso  Deus. 

Jesus veio ao mundo para nos revelar que “Deus é 
amor”.  Ele é justiça, misericórdia e bondade infinita.  A  fon-
te da verdadeira alegria para nós no Natal é esta: a plena 
convicção de que Deus nos ama infinitamente, a ponto de, 
pelo mistério da encarnação, assumir a condição humana 
e tornar-se verdadeiramente um de nós, semelhante a nós 
em tudo, exceto no pecado.  Ao se fazer nosso irmão, nos 
elevou a uma dignidade infinita, e nos convida a reconhe-
cê-lo em cada um de nossos irmãos e irmãs, superando 
no nosso relacionamento com os outros, o egoísmo, a in-
diferença, o ódio, a violência. “Sede misericordiosos como 
vosso Pai é misericordioso.” (Lc 6,36)

Natal é, pois, tempo de paz, de graça, de alegria, de mi-
sericórdia e, principalmente, de gratidão a Deus por ter nos 
enviado, por meio de Maria, Seu Filho,  o nosso Salvador. 

Aos meus queridos arquidiocesanos, ao clero, aos reli-
giosos e religiosas, aos  agentes de pastoral, e aos colabo-
radores da Revista da Arquidiocese de Aparecida, os meus 
sinceros votos de um  Feliz e Santo Natal e um 2016 com 
muitas bênçãos do Senhor!
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atéria de CapaM
NATAL EM FAMÍLIA, MOMENTOS DE 

ENCONTROS E DE SER PRESENÇA!

Certa vez, numa conversa bastante informal entre paroquia-
nos após a missa, perguntei o que a palavra natal significava na 
vida de cada um. Claro que a primeira coisa que lembraram foi 
o nascimento de Jesus, a Sagrada Família, manjedoura, anjos e 
pastores e até as músicas tradicionais natalinas que alguns dis-
seram que já não se vê cantar mais por aí. Depois, falaram dos 
gastos com os presentes, das mesas fartas e das reforminhas de 
última hora que se faz sempre na casa. 

De uma pergunta simples, surge todo um debate a respei-
to do consumismo, dos menos favorecidos, enfim, da perca do 
sentido do que realmente é o Natal. O “bom velhinho” sempre 
ganha mais destaque na mídia do que o menino Jesus, porque, 
menino Jesus pobre, nascido numa manjedoura, não combina 
com o espírito do comércio, de compra e venda e de ofertas “por 

dez vezes no cartão sem juros” ou a perder de vista... Muito bem. 
No meio do debate, uma senhora chega e define natal para ela: 
“É o único momento que consigo estar com toda a minha família 
unida e o tempo que tenho para visitar meus amigos e parentes”! 
E a Palavra se fez carne e habitou entre nós (Jo 1, 14). 

Celebrar o Natal é celebrar o grande mistério da encarnação, 
um Deus que não está distante do seu povo, que, aliás, nunca 
esteve distante, mas sempre foi presença, seja caminhando com 
o povo pelo deserto até a terra prometida, ou pela boca dos pro-
fetas, Deus nunca deixou de visitar e ser presença no meio do 
seu povo. Natal é Deus que construiu para si uma tenda para 
morar entre nós. A Festa da encarnação do Filho de Deus nos 
ensina, antes de tudo, que o Pai ama muito o ser humano, não 
é distante dos nossos sofrimentos, da nossa realidade, mas que 
mora de boa vontade em nossa companhia e que não tem a 
preocupação de castigar ninguém, mas salvar sempre! 

Se a função da palavra é comunicar, Deus para comunicar 
seu imenso amor de Pai, envia para nós a sua Palavra, que 
tornou-se homem como nós, falou a nossa mesma linguagem, 
mostrou para nós quem é o Pai,  o que nós somos para Ele e 
qual o projeto Dele para nós! Se no passado a Glória de Deus 
se escondia e se revelava numa nuvem, no fogo, num vento im-
petuoso, agora Ele está presente no humano Jesus, é o amor 
fiel que se encarnou no meio de nós, amor esse que foi até as 
últimas consequências. 

Lembremos também do encontro entre Maria e sua prima 
Isabel. Duas mulheres grávidas, plenas de vida. Como é bom se 
encontrar, como é bom se visitar, se abraçar, demonstrar a ale-
gria dos sentimentos, preparar juntas a vinda de suas crianças. 
A amizade sincera entre Maria e Isabel, possibilita o ouvir e o 
falar. No Antigo Testamento a arca da aliança era o sinal visível 
da presença de Deus no meio do povo, agora, o seio bendito da 
Virgem é a casa, a morada do Salvador. Natal tem tudo a ver 
com família, família tem tudo a ver com a nossa casa, lugar de 
recolhimento, de intimidade e de acolhimento. 

Natal tem cheiro de saudades daqueles que já nasceram de-
finitivamente para Deus; tem cheiro de boas-vindas para aqueles 
que chegam para somar-se a família. O Natal mostra para nós 
a verdadeira identidade da família, é uma íntima comunidade de 
vida e de amor, com a missão de guardar, revelar e comunicar o 
amor. Guardar o amor significa conservá-lo, cultivá-lo, de modo 
que ele permaneça belo e vigoroso. Em seguida, o amor se co-
munica para fora, principalmente, sob a forma de testemunho do 
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amor do casal, dos pais e filhos reciprocamente, dos irmãos entre si, testemunho de que 
é bom viver em família porque nela se aprende a amar e se vive o amor, principalmente 
nas horas difíceis de tempestades e provações. 

O Natal nos estimula a expressar nossos afetos, seja pelo sorriso, pelo afago, pelo 
olhar carinhoso e pelo abraço acolhedor. O convite que faço a você querido (a) leitor (a), 
é que vivam, de fato, esse verdadeiro espírito do Natal! Momento de encontro e presen-
ça, mas não somente nesse período natalino, mas todos os dias da nossa vida! 

Você se lembra o que teus pais te deram de presente quando tinha três, quatro, cin-
co anos de idade? Talvez não. Mas, se eu te perguntar sobre os momentos felizes que 
vocês viveram juntos, certamente haverá de se lembrar de muitos! E se você se lembrar 
do que ganhou nesse período, provavelmente, não se lembrou por causa do objeto em 
si, mas a forma afetiva como esse presente veio parar em suas mãos. 

Convido você a experimentar um Natal que valorize muito mais a presença do que os 
presentes, com muito mais solidariedade, com muito mais diálogo, carinho, afeto, com-
panheirismo, perdão, tolerância, não só nesse período, mas todos os dias da nossa vida. 

O desejo de Deus é certamente que as famílias neste Natal se abracem mais, tro-
quem mais experiências de vida, risos, choros, perdões, olhares e que cada um possa 
se sentir amado, como deve ser uma família, como a minha, como a sua, a família de 
Nazaré. Não percam tempo! Liguem para aquele amigo ou parente, que há muito tempo 
não conversam mais; reatem os laços de amizade, que por algum motivo enfraqueceu 
e deu lugar a mágoa, a separação; reúnam a família, os amigos ao redor da mesa; tro-
quem seus presentes, mas lembrem-se do motivo maior de estarem juntos na noite de 
Natal: Deus veio fazer morada entre nós assumindo nossa condição humana, menos a 
do pecado, e nos ensinar a ser feliz, amando-nos uns aos outros! 

Um Feliz e Santo Natal, em família com 
muito mais presença do que presentes! 

                                                                              
Padre José Carlos de Melo

                                                                           Assessor da Pastoral Familiar

(12) 3122-4836 / 99153-8777



É Natal, tempo de celebrar a vida, o dom de 
Deus que fez resplandecer em nós a luz de Cris-
to Salvador. É a festa do encontro de Deus com a 
humanidade. É o dia em que recebemos o gran-
de presente de Deus, seu Filho Jesus. Abramos 
as portas do coração e de nossos lares para que 
aí Jesus possa renascer.

É comum nos encontrarmos para confrater-
nizarmos, fazer festa e nos alegrar! O que deve 
motivar nosso encontro é o essencial deste dia: 
celebrar o nascimento de Jesus. Que tal um en-
contro diante do presépio para rezar? Podem se 
reunir também diante de algum outro sinal, ou 
mesmo ao redor da mesa. O importante é rezar 
e agradecer!

Estamos reunidos Em nome do Pai, e do Fi-
lho e do Espírito Santo. Amém!

D: Que a graça e a paz de Deus nosso Pai, 
que hoje nos deu seu Filho, o Cristo Senhor este-
jam sempre conosco!

T: Bendito seja Deus que nos deu seu Filho 
Jesus que hoje nos une em seu amor!

Convidar os membros da família para apre-
sentar a Deus seus pedidos e agradecimentos. 
(Fazer um instante de silêncio e depois apresen-
tar as intenções)

D: Ouçamos um trecho do Evangelho de 
São Lucas, 2, 1-14 e acolhamos com grande ale-
gria o que os anjos nos anunciam!

¹Naqueles dias, saiu um decreto de César 
Augusto, para ser recenseada toda a terra. ²Este 
primeiro recenseamento efetuou-se quando Qui-

E spiritualidade 
REZANDO EM FAMÍLIA NA NOITE DE NATAL

Para a Leitura Orante no Mês de Dezembro:
Abaixo, caro leitor (a), você encontra a citação do Evangelho de cada domingo do mês e da solenidade do Natal para sua leitura, meditação, oração e 

contemplação da Palavra de Deus.

06/12 – Lc 3,1-6 – 2º Domingo do Advento
08/12 – Lc 1, 26-38 – Imaculada Conceição (Início do Ano da Misericórdia)
13/12 – Lc 3, 10-18  – 3º Domingo do Advento (Início do Ano Santo na Arquidiocese)
20/12 – Lc 1, 39-45 – 4º Domingo do Advento
27/12 – Lc 2, 41-52 – Festa da Sagrada Família

5

6

7

8

9

10

14

4
rino era governador da Síria. ³Todos foram recen-
sear, cada um à sua cidade.   José subiu também 
da Galileia, da cidade de Nazaré, à Judeia, à ci-
dade de Davi, chamada Belém, por ser da casa e 
da descendência de Davi,  a fim de se recensear 
com Maria, sua esposa, que estava grávida.  En-
quanto ali se encontravam, chegou o dia dela dar 
à luz  e teve o seu Filho primogênito. Envolveu-O 
em panos e deitou-O numa manjedoura, porque 
não havia lugar para eles na hospedaria.  Havia 
naquela região uns pastores que viviam nos 
campos e guardavam os rebanhos de noite.  O 
Anjo do Senhor aproximou-se deles e a glória do 
Senhor cercou-os de luz; e eles tiveram grande 
medo.   Disse-lhes o Anjo: «Não temais, porque 
vos anuncio uma grande alegria para todo o 
povo: ¹¹nasceu-vos hoje, na cidade de Davi, um 
Salvador, que é Cristo Senhor. ¹²Isto vos servirá 
de sinal: encontrareis um Menino recém-nascido, 
envolto em panos e deitado numa manjedoura». 
¹³Imediatamente, juntou-se ao Anjo uma multidão 
do exército celeste, que louvava a Deus, dizendo:   
«Glória a Deus nas alturas e paz na terra aos ho-
mens por Ele amados».

Rezemos:
Senhor Jesus, que hoje vieste iluminar a 

nossa vida com o mistério do teu nascimento, 
olha por nossa família aqui reunida e derrama 
sobre nós a tua benção. Que reine em nos-
so lar o amor, a paz, a vida que vem de Ti. Ao 
contemplá-Lo na fragilidade da criança envolvida 

pela ternura de Maria e de José, na humildade da 
manjedoura, louvamos e bendizemos o infinito 
amor de Deus que veio habitar entre nós, crescer 
em nosso coração e encher nossa vida de luz! 
Abençoa nossa família e que neste lar, a alegria 
do Natal transborde todos os dias do ano novo. 
Que a Sagrada Família, faça de nossa família 
um lugar sagrado onde o Amor renasça cada vez 
mais forte, todos os dias de nossa vida. Amém! 
Pai-nosso... Ave-maria...

Cantemos com alegria e fé:
Noite feliz! Noite feliz! Oh, Senhor, Deus de 

amor, pobrezinho, nasceu em Belém. Eis na lapa 
Jesus, nosso bem. Dorme em paz oh, Jesus. 
Dorme em paz, oh, Jesus!

Noite feliz! Noite feliz! Oh, Jesus, Deus da 
luz, quão afável é teu coração que quiseste nas-
cer nosso irmão e a nós todos salvar! E a nós 
todos salvar!

Noite Feliz! Noite Feliz! Eis que no ar vem 
cantar aos pastores, os anjos do céu anuncian-
do a chegada de Deus, de Jesus Salvador! De 
Jesus Salvador!

D: Que o Senhor nos abençoe e nos conser-
ve unidos no amor e na paz: Em nome do Pai, e 
do Filho e do Espírito Santo. Amém

(Os membros da família se saúdam com um 
sincero desejo de um Feliz Natal!)

Pe. André Gustavo de Sousa
Formador do Seminário Missionário Bom Jesus
Assessor da Comissão Bíblico-Catequética da 

Arquidiocese de Aparecida



Dom Darci José Nicioli, CSsR
Bispo Auxiliar da Arquidiocese de Aparecida

Artigo Dom Darci

Eu quero paz...

Quando chega o final do ano e vis-
lumbramos uma nova etapa, natural-
mente avaliamos a vida, contabilizamos 
as experiências e projetamos com vis-
tas a um futuro mais promissor. A vida 
é dinâmica e sabemos que não adianta 
chorar o “leite derramado”, como tam-
bém de nada resolve deixar-se paralisar 
diante de novos desafios. Para escapar 
das armadilhas do desânimo quanto ao 
que não deu certo e do medo sobre o in-
certo, o segredo é apostar na esperança. 
A esperança fecunda a vida e renova as 
nossas forças!

Um sonho de Ano Novo que precisa-
mos tornar realidade é a paz. Para isso, 
é oportuno repensar o jeito como estou 
vivendo, meus relacionamentos, os va-
lores humanos que norteiam a vida, as 
atitudes concretas de meu agir cotidiano, 
nas grandes decisões e nas coisas mais 
simples como a gentileza, a paciência, a 
caridade, o perdão, o diálogo... Enfim, a 
paz é sempre resultado da nossa capaci-
dade de minimizar conflitos e aperfeiçoar 
a “cultura do encontro”. 

Dispor-se ao encontro é abrir-se ao 
outro e ao mundo que me está ao redor, 
considerar a verdade que não é a minha, 
descobrir-me como parte de um todo e 
não a medida de todas as coisas. Pare-
ce simples, mas é um grande desafio en-
contrar-se consigo mesmo, com o irmão 
e, particularmente, encontrar Aquele que 
é o outro por excelência: Deus! Somente 

nesta perspectiva do encontro a paz é 
possível.

Estamos sequiosos de paz! Existem 
guerras, migrantes que são forçados a 
fugir da própria Pátria, corrupção da ri-
queza do povo e da sua dignidade, vio-
lências em casa e nas cidades, a fome 
aguda de mais de 850 milhões de pes-
soas em todo o mundo...  Nossas espe-
ranças estão cansadas e nossas vidas 
carentes de paz!

Nesse sentido, a paz virá verdadeira-
mente com o fim da pobreza extrema em 
todas as suas formas, o acesso à assis-
tência médica, à educação e à energia 
para todos,  a redução das desigualda-
des de rendimentos, um desenvolvimen-
to econômico inclusivo, a promoção do 
emprego estável e de um trabalho digno, 
consumos e produções sustentáveis, a 
salvaguarda dos oceanos e dos ecos-
sistemas... Só assim caminharemos, de 
fato, rumo a sociedades justas e, conse-
quentemente, mais pacíficas.

A paz, portanto, é sempre uma re-
alidade trabalhosa que compromete o 
individual e o coletivo, resultado de um 
novo jeito de pensar e de agir que muda 
a pessoa e o mundo. A paz é fruto da 
conversão!

Queira a paz! Promova a paz! Viva a 
paz! 



Artigo Padre Renan

Todos os anos, a proximidade do 
Natal de Nosso Senhor Jesus Cristo 
apresenta-nos um convite à solidarieda-
de, à fraternidade, ao amor e à paz. Na 
singeleza, pobreza e humildade do rosto 
daquele menino nascido em Belém está 
‘escondida’ a grandeza do Deus Conos-
co, d’Aquele que vê a miséria do povo e 
desce para ajudá-lo (cf. Ex 3,7). 

O Verbo feito carne que veio habitar 
entre nós (cf. Jo 1,14) é concreto e nos 
conclama a atitudes concretas. Neste 
nosso tempo marcado pelo ódio, pe-
las guerras, pela violência em nome de 
Deus, pela intolerância e fanatismo reli-
giosos, pela corrupção e exploração dos 
mais fracos, pela negligência que provo-
ca catástrofes e ceifa vidas inocentes, 
nós somos chamados a viver de forma 
concreta a nossa fé. 

Este próximo Natal será marcado por 
uma característica especial: será vivido 
e celebrado no contexto do Ano Santo 
da Misericórdia! Dessa forma, todos nós 
somos chamados a aproveitar a sensibi-
lidade própria deste tempo, enxergarmos 
a Misericórdia de Deus no rosto do Meni-
no Jesus e termos atitudes de misericór-
dia para com os nossos irmãos.

AS OBRAS DE MISERICÓRDIA CORPORAIS E ESPIRITUAIS E O NATAL
Podemos nos perguntar: ‘e o que 

fazer?’ O Santo Padre Francisco assim 
nos responde: “as obras de misericórdia 
corporal e espiritual são uma maneira 
de acordar a nossa consciência, muitas 
vezes adormecida perante o drama da 
pobreza, e de entrar cada vez mais no 
coração do Evangelho, onde os pobres 
são os privilegiados da misericórdia di-
vina. A pregação de Jesus apresenta-
-nos estas obras de misericórdia, para 
podermos perceber se vivemos ou não 
como seus discípulos. Redescubramos 
as obras de misericórdia corporal: dar 
de comer aos famintos, dar de beber aos 
sedentos, vestir os nus, acolher os pere-
grinos, dar assistência aos enfermos, vi-
sitar os presos, enterrar os mortos. E não 
esqueçamos as obras de misericórdia 
espiritual: aconselhar os indecisos, ensi-
nar os ignorantes, admoestar os pecado-
res, consolar os aflitos, perdoar as ofen-
sas, suportar com paciência as pessoas 
molestas, rezar pelos vivos e defuntos”. 
(Misericordiae Vultus, 15).

Buscando ser misericordiosos como 
o Pai (cf. Lc 6,36) que nos enviou seu 
Filho para a nossa redenção, que seja-
mos corajosos e façamos uma revisão 

Pe. Renan Rangel dos Santos Pereira – 
Vig. Par. São Francisco

da nossa conduta para que “não nos dei-
xemos cair na indiferença que humilha, 
na habituação que anestesia o espírito 
e impede de descobrir a novidade. (...) 
Abramos os nossos olhos para ver as 
misérias do nosso mundo (...) e sintamo-
-nos desafiados a escutar o seu grito de 
ajuda” (Misericordiae Vultus, 15). 

Visando enxergar no rosto do irmão 
necessitado o rosto de Cristo e como 
ponto concreto do Ano da Misericórdia, 
as paróquias de nossa Arquidiocese re-
alizarão, ao longo deste mês de dezem-
bro, uma coleta de mantimentos, roupas 
e brinquedos para os irmãos mais ne-
cessitados assistidos pelas obras sociais 
paroquiais. Procure sua paróquia e infor-
me-se como participar e colaborar!

Que as nossas mãos apertem as 
mãos dos mais necessitados e estrei-
temo-los a nós para que sintam o calor 
da nossa presença, da amizade e da fra-
ternidade (cf. Misericordiae Vultus, 15) e 
que essa nossa atitude neste tempo se 
converta em estilo de vida que conduza 
toda a nossa existência ao longo do nos-
so peregrinar em direção à Jerusalém 
Celeste.



RA- Por que as mudanças determi-
nadas pelo Papa Francisco deixaram o 
processo mais rápido?

 
Cônego - A Igreja Católica sempre teve 

uma compreensão muito elevada do matri-
mônio: é um sacramento, imagem da união 
da própria Igreja com Cristo, expressão in-
dissolúvel de seu amor que salva. Mas sabe, 
também, que muitas pessoas, quando se ca-
saram, não estavam, de modo algum, prepa-
radas para assumir tal realidade e que, ao re-
alizarem a cerimônia, esta, mesmo parecendo 
um sacramento, na verdade não foi válida.

Para analisar tais situações existem os Tri-
bunais Eclesiásticos, aos quais as pessoas re-
correm, pedindo que se analise e declare, numa 
sentença, se o casamento que celebraram valeu 
ou não valeu. Se o casamento foi válido, perma-
nece a regra do Evangelho, “o que Deus uniu, o 
homem não separe” (Mc 10,9). Se o casamento 
não valeu, a sentença do Tribunal declara que, 
perante a Igreja, os dois são solteiros.

Ao longo dos séculos, muitas vezes por pro-
blemas ocorridos em lugares determinados, esse 
processo para estudo e eventual declaração de 
nulidade de um matrimônio, foi ficando cada vez 
mais complexo. Um exemplo disso temos na exi-
gência de confirmação, por um outro Tribunal, da 
primeira sentença que declarava a nulidade de 
um casamento, mesmo que não houvesse ape-
lação alguma. Atendendo aos desejos dos Bis-
pos, o Papa Francisco simplificou o processo de 
declaração de nulidade matrimonial, deixando-o 
menos complicado e mais parecido com os de-
mais processos canônicos. Essa simplificação 

Agenda: Paróquias, Pastorais e Movimentos  
Ação entre amigos em prol da igreja do Bonfim

A Paróquia Sant’Anna de 
Roseira, com o apoio da ar-
quidiocese, está organizando 
a segunda ação entre amigos 
em prol da restauração da  
igreja do Bonfim. Está sendo 
vendida uma rifa de um fusca, 
no valor de R$ 5 (cinco reais). 

Os cupons podem ser ad-
quiridos nas secretarias das 
paróquias da arquidiocese. O 
sorteio será no dia 01 de maio 
de 2016, às 12h, na igreja do 
Bomfim.   

1º fusca – No ano pas-
sado, foi criada a 1ª ação en-
tre amigos para dar início às 
obras de restauração. Com a 
venda da rifa do 1º fusca fo-
ram arrecadados R$ 64 mil, 
que estão sendo usados para 
o reforço da estrutura e do ali-
cerce do presbitério da igreja e 
das paredes.

O sorteio do fusca aconte-
ceu no dia 23 de novembro, no 

Bonfim, e o ganhador foi Rodrigo Alves, do bairro Santa Clara(Paróquia São Francisco) em 
Guaratinguetá.

Segundo o Padre José Ferreira, Pároco da Paróquia de Sant’Anna e responsável pela 
igreja do Bonfim, a expectativa é arrecadar um valor maior que o do primeiro sorteio para 
dar continuidade às obras.    

Os interessados em ajudar na restauração da igreja, além da compra da rifa, podem 
entrar em contato com a Paróquia Sant’Anna, através do telefone (12) 3646-1147 ou pelo 
e-mail arqsantana@uol.com.br

História
A Igreja Nosso Senhor do Bonfim tem 690 metros quadrados. Ela foi construída por José 

Pereira Barbosa, um homem de muita fé, em 1883.
Após conhecer a igreja do Bonfim em Salvador, Bahia, pela qual se encantou, José 

Pereira iniciou a sua construção. O local escolhido foi o sítio no bairro dos Motas, que rece-
beu como dote pelo seu casamento e fica em ponto estratégico entre Roseira, Aparecida, 
Guaratinguetá e Lagoinha.

Até as primeiras décadas do século XX, o sítio pertenceu ao município de Guaratingue-
tá, mas atualmente, pertence ao município de Aparecida.

Ao redor da igreja surgiu o povoado do Bonfim, que teve origem por tornar-se ponto de 
apoio aos tropeiros e viajantes de vários ciclos econômicos. Os tropeiros seguiam sempre 
pelo caminho que exigisse menor esforço.

A construção da estrada de ferro no final do século XIX, e a queda da produção de café 
no início do século XX, fizeram com que o movimento de tropeiros diminuísse, embora con-
tinuassem ainda a fazer o transporte entre as fazendas e as cidades por mais algum tempo.

Com isso, o povoado do Bonfim foi abandonado. Só resta hoje a igreja do Senhor do 
Bonfim, muito deteriorada. 
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A comunidade de Santa Luzia, pertencente a Paróquia Nossa Senhora Aparecida, em 
Aparecida, celebra de 09 a 13 de dezembro, a festa em honra de sua padroeira. O tema 
central será: “ Sob o olhar de Santa Luzia caminhamos em busca da Paz”.

As celebrações acontecem às 19h30, na igreja da comunidade. Todos os dias os parti-
cipantes são convidados a levar produtos higiênicos como gesto concreto.

No dia 13 de dezembro, dia da festa, haverá celebração, com a bênção dos olhos, 
às 9h e 18h30. Logo após a última celebração haverá procissão luminosa pelas ruas do 
bairro. 

Comunidade Santa Luzia celebra padroeira em Aparecida

Arquidiocese abre as Portas Santas no dia 13 de dezembro

Na Arquidiocese de Aparecida a aber-
tura do Ano Santo da Misericórdia, convo-
cado pelo Papa Francisco, e das “Portas 
Santas” serão realizadas, em dois mo-
mentos: no dia 13 de dezembro, às 8h, no 
Santuário Nacional; e às 18h, na Igreja de 
Santo Antônio, em Guaratinguetá. 

Para a celebração das 18h, na igreja 
de Santo Antônio, todas as paróquias fo-
ram convidadas a participar para que o 
início do Ano Santo seja marcado por um 
bonito testemunho de comunhão de nossa 
Igreja Local.

Essas “Portas Santas” serão metas de peregrinações das paróquias, pastorais e movimentos de nossa Arquidiocese. Cada fiel que passar 
por ela e, em estado de graça e rezando nas intenções do Papa, poderá receber a Indulgência Plenária. De igual modo, cada vez que prati-
carmos uma obra de misericórdia, seja corporal, seja espiritual, receberemos, no Ano Santo, a Indulgência.

Portas Santas – A Porta Santa do Santuário Nacional é obra do artista sacro Cláudio Pastro. Foi feita em bronze, e tem as representações 
da Anunciação, do Bom Pastor e da parábola do Filho Pródigo. 

Na igreja de Santo Antônio, a mais antiga da arquidiocese, a porta principal da igreja foi restaurada para esse importante momento. 

A paroquia de Nossa Senhora da Conceição de Lagoinha celebra até o dia 
08 de dezembro a festa de sua padroeira, Nossa Senhora da Conceição. 

Todos os dias, durante a novena, acontece a reza do Terço e a Ladainha de 
Nossa Senhora às 18h e, logo após, missa às 19h.  A comunidade é convidada 
a contribuir com 1 kg de alimento não perecível.

No dia 08 de dezembro, dia da festa,  haverá missa às 8h,  seguida da 
procissão do mastro às 10h30. Às 18h30, será celebrada a missa solene, se-
guida de procissão luminosa pelas ruas da cidade, com a coroação de Nossa 
Senhora, no largo da Matriz.

Todos os dias haverá quermesse após a novena da festa.

Lagoinha celebra Nossa Senhora da Conceição

Porta Santa Santuário Nacional Porta Santa Santo Antônio
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Celebre com a PAULUS e deixe que as cores do Natal 
preencham nossos corações com tons de fé, amor e esperança. 

Neste Natal, nas compras acima de R$ 50,00 ganhe um 
livro para colorir.*

*Promoção válida de 26 de novembro a 26 de dezembro 
de 2015 ou até o fi nal do estoque dos brindes, 
prevalecendo o que ocorrer primeiro.

passar
branco

em

seuNatal
deixeNão 

APARECIDA/SP
Centro de Apoio aos Romeiros, s/nº

Lojas 44, 45, 78, 79 — Norte B
CEP.: 12570-000/Tel.: (12) 3104.1145

aparecida@paulus.com.br

A Paróquia Santo Afonso realizará no dia 15 de dezembro, às 19h30, na Igreja São Pedro 
Apóstolo, no bairro Itaguaçu, mais um mutirão de casamentos comunitários. Será um dia de 
muitas bênçãos na vida desses casais que resolveram unir suas vidas perante Deus e a Igreja. 
O casamento na Igreja é o que faltava para selar o amor desses casais que já vivem juntos há 
vários anos. 

O Casamento Comunitário pretende tornar mais acessível o Sacramento do Matrimônio 
a todas as pessoas, levando às famílias a bênção de Deus e possibilitando uma participação 
ainda maior na vida da Igreja.

A preparação teve início com a visita da Pastoral Familiar às residências dos casais que 
ouviram o chamado de Jesus e da Igreja.  

Todo o processo do casamento é feito gratuitamente para os inscritos. Inclusive o casamen-
to civil para aqueles que ainda não são casados perante a sociedade, numa parceria com o 
Cartório de Registro Civil da cidade de Aparecida.

O seminarista Moises Santos Júnior ficará seis meses em missão na diocese de Santarém, no 
Pará. O Cardeal Arcebispo de Aparecida, Dom Raymundo Damasceno Assis, decidiu enviá-lo para 
que ele pudesse conhecer a realidade da igreja naquela região.

Segundo Dom Damasceno, esse será um primeiro passo que a arquidiocese está dando para 
uma colaboração com outras dioceses. “O Moisés concluiu o curso de Teologia e agora ele fará uma 
experiência pastoral e missionária em uma diocese com a realidade bem diferente da nossa. Em todo 
o trabalho ele será acompanhado por um padre local”.

A missão terá início no dia 02 de janeiro e término no dia 30 de julho. A Diocese de Santarém foi 
criada  canonicamente em 21 de setembro de 1903, com a denominação de Prelazia Territorial de San-
tarém, com territórios desmembrados da então Diocese de Belém do Pará. Foi elevada a diocese no 
dia 16 de outubro de 1979, pelo Papa João Paulo II, passando a denominar-se Diocese de Santarém. 
O bispo atual é Dom Flávio Giovenale, SDB. 

Paróquia Santo Afonso realiza mais um casamento comunitário 

Seminarista da arquidiocese fará missão em Santarém

Para transformar o final de ano das crianças carentes da Paróquia Santo Afonso em um 
final feliz, realizaremos como em todos os anos, a Festa de Natal para mais de 400 crianças 
das Comunidades matriz, São Geraldo, São Sebastião, São Pedro Apóstolo e Divino Espírito 
Santo. Será no dia 10 de dezembro, a partir das 08h, no pátio da Igreja Santo Afonso.

Para as crianças, o Natal é sempre sinônimo de festa, Papai Noel e presentes - mas, infe-
lizmente, nem todas têm esse privilégio. Por isso, a Paróquia Santo Afonso, através da Pastoral 
Familiar e dos Vicentinos, trabalha para proporcionar um momento especial para elas. Temos 
que olhar para as crianças necessitadas o ano inteiro, mas é importante dar atenção especial 
na época do Natal. 

A festa vem sendo preparada com muito carinho, com o intuito de dar outro sentido ao 
Natal, marcando esse dia na vida de todas elas com amor e esperança. Haverá brinquedos 
infláveis, brincadeiras, além de muita comida e bebida. Teremos ainda a presença do Papai 

Noel trazendo presentes a todas as crianças. Que esta festa de Natal seja marcante e inesquecível para todos.

Paróquia Santo Afonso realiza festa de Natal para as crianças carentes
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Desde que Jesus instituiu a Eucaristia na 
Santa Ceia, a Igreja nunca deixou de celebrá-
-la. Partindo do exemplo de Cristo, que na Eu-
caristia continua a dar o seu Corpo e Sangue, 
em nome da salvação humana, somos chama-
dos a nos abrirmos à misericórdia de Deus e 
sermos misericordiosos com todos.

Na Eucaristia encontramos a misericórdia 
de Deus, que é sinal de esperança para aque-
les que vivem nas trevas da existência huma-
na. A Eucaristia é lugar de viver a alegria do 
evangelho, na certeza de que não há outro mo-
mento mais propício para encontrarmos Jesus 
e mudarmos de vida.

Jesus esteve presente em todos os mo-
mentos e situações importantes pelas quais 
podemos passar. Jesus participava das festas, 
das alegrias e tristezas do povo. Participava 
de tudo porque sentia como sua a vida, as 
alegrias e problemas dos outros. Lembremos 

Ministério Extraordinário da Sagrada Comunhão

A MISERICÓRDIA DE JESUS MANIFESTADA NA EUCARISTIA

que diante da fome, Ele teve compaixão e 
multiplicou os pães. Diante do pecado, teve 
compaixão e correu ao encontro do filho que 
arrependido que voltava. Diante da doença, 
cheio de compaixão, Jesus tocou-lhes os olhos 
e recobraram a vista. Perante a morte, movi-
do de compaixão para com a viúva de Naim, 
disse-lhe: “Não chores”. 

Jesus tem um coração aberto a todos os 
homens mulheres que encontra em seu cami-
nho. E a sua misericórdia se completa no alto 
da Cruz. Ele oferece tudo, a própria vida por 
nós, pela nossa salvação. 

Quando na Eucaristia nos deixamos atrair 
pelo ato redentor de Cristo, bebemos desta 
fonte do Coração aberto e misericordioso de 
Cristo. Na Eucaristia somos convidados a be-
ber desta fonte e a tornar-nos fonte de vida 

para os outros. Somos convidados a entender 
o que celebramos e ter, como Cristo, um cora-
ção aberto para todos.

O Cristo da Eucaristia é o mesmo Cristo 
que viveu há dois mil anos, que tem um olhar 
de ternura e misericórdia para os pobres, os 
doentes, os pecadores, os marginalizados. 

No encontro com Cristo, na Eucaristia, nós 
lhe pedimos um coração semelhante ao dele. 
Cristo que teve compaixão de todos, deixou-
-nos a Eucaristia para que nós também pu-
déssemos encontrá-lo e, com Ele, aprender 
a amar e a ter misericórdia para com nossos 
irmãos.

Pe. Jalmir Carlos Herédia
Diretor Espiritual do MESC
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Finalizando o mês de dezembro, a Igreja 
celebra a Festa da Sagrada Família, que é uma 
celebração litúrgica em honra a Jesus de Nazaré, 
sua mãe, Maria Santíssima, e seu pai adotivo, 
São José, como uma família exemplar, modelo 
para todos aqueles que constituem a sua família 
segundo os ensinamentos da doutrina católica. A 
Festa da Sagrada Família é comemorada dentro 
da Oitava do Natal, no domingo seguinte ao dia 
25 de dezembro, exceto quando este domingo 
for o dia 1º de janeiro; nesse caso a celebração 
acontece no dia 30 de dezembro. Neste ano será 
no dia 27 de dezembro.

  A liturgia desta festa nos apresenta textos 
que exaltam qualidades e virtudes, as quais 
devem ser buscadas para que nossas famílias 
sejam sagradas. Esta celebração nos convida 
a refletir sobre a família hoje: seus problemas, 
desafios e esperanças. Na família, que é fonte 
de amor, Deus nos dá a oportunidade de sermos 
amados, também nos ensina a amar e formar os 
verdadeiros sentimentos humanos e religiosos. A 
família é “sagrada” e pertence a Deus. Precisamos 

Escola da Fé

SAGRADA FAMÍLIA: JESUS, MARIA E JOSÉ
colocar a nossa família sob a proteção de Deus. A 
família precisa proclamar a experiência do amor e 
da solidariedade. 

A celebração da Sagrada Família nos mostra 
a necessidade de refletir sobre a família do nosso 
tempo, pois estamos sujeitos a uma pregação, 
uma “catequese permanente”, horas a fio, que 
em nada é cristã. Nossa família faz parte de uma 
sociedade onde cresce o pluralismo, na qual as 
pessoas tendem a se afastar cada vez mais do 
plano de Deus, a romper com as tradições e as 
religiões, não observando os conceitos éticos ou 
valores morais. Prevalece o relativismo, onde as 
questões são julgadas segundo critérios próprios 
e, de acordo com o interesse pessoal.

Na oração do Angelus, na festa da Sagrada 
Família de 2014, o Papa Francisco disse: “O Menino 
Jesus com a sua Mãe Maria e com São José são 
um ícone familiar simples, mas, muito luminoso. 
A luz que dela irradia é luz de misericórdia e de 
salvação para o mundo inteiro, luz de verdade para 
todos os homens, para a família humana e para 
cada família. Esta luz que vem da Sagrada Família 
encoraja-nos a oferecer calor humano naquelas 
situações familiares em que, por vários motivos, 
faltam a paz, a harmonia e o perdão”. Os lares 
cristãos, se imitarem a Sagrada Família, serão 
lares luminosos e alegres.

A família de Nazaré, modelo de santidade, 
nos propõe a vivência da fraternidade, da partilha 
e solidariedade entre seus membros, lembrando 
que tais experiências devem transbordar além 
das paredes dos lares e serem estendidas para a 
comunidade, no trabalho, na sociedade. A família 
é a forma básica e mais simples da sociedade. 
A saúde da sociedade se mede pela saúde das 
famílias.

Sagrada Família de Nazaré, abençoai as 
nossas famílias!!!

Acácio Vieira de Carvalho
Escola Bíblica “São João Paulo II”

Aniversariantes de dezembro
Dia 01/12 – Padre João de Souza Brito – Paróquia Nossa Senhora das Graças  – aniversário 
de ordenação 
Dia 01/12 – Padre Marcelo Motta – Paróquia Nossa Senhora do Rosário – aniversário de 
ordenação
Dia 08/12 – Padre Luiz Antônio Silva – Paróquia Nossa Senhora da Conceição  – aniversário 
de ordenação
Dia 08/12 – Padre Narci Jacinto Braga – Paróquia Santo Antônio – aniversário de ordenação
Dia 11/12 – Padre Antônio Leonel de Oliveira – Paróquias Santo Expedito e São Miguel – 
aniversário de ordenação
Dia 31/12 - Padre André Pizani Domiciano – Paróquia Nossa Senhora da Glória - aniversário 
natalício – (08/11 – aniversário de ordenação)
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F ormação Litúrgica 

Fonte de Pesquisa: A celebração Litúrgica e seus Dramas
Antônio Sagrado Bogaz e

Ivanir Signorinni

Um dos elementos mais con-
tundentes do culto mariano e 
dos santos se refere à presença 
de imagens, particularmente nas 
ações litúrgicas concernentes à 
religiosidade popular, como as 
procissões, novenas, peregrina-
ções, pios exercícios e rosários 
entre tantos. A presença das 
imagens enriquece, do ponto de 
vista representativo, as práticas 
populares e respondem aos an-
seios mais simples das práticas 
litúrgicas.

Todas as estátuas, ícones, 
pinturas e demais representa-
ções simbólicas do culto dos 
mortos e dos santos devem ser 
assumidos como veículos me-
diadores entre o fiel e o próprio 
Deus. São como as fotografias 
ou os objetos de estimação de 
nossas relações afetivas fami-
liares, os quais são meios sen-
soriais para despertar o espírito 
humano para os sentimentos si-
lenciosos do espírito.

Os fiéis, em nossas comuni-
dades, têm diferentes níveis de 
necessidade destes símbolos 
mediadores. Os ministros do 
culto devem respeitar esta diver-
sidade da religiosidade popular, 
em primeiro lugar. Em segun-
do lugar, deve formar o espírito 
dos fiéis para evitar exageros 
e excesso de apego e valori-
zação às imagens e, em segui-
da, conscientizar para o núcleo 
da fé cristã e de seu ministério 
pascal, para que as dimensões 
instrumentais e secundárias das 

A SIMBOLOGIA DAS IMAGENS

Pe. Narci Jacinto Braga
Assessor de Liturgia

nossas liturgias não sejam inva-
sivas, mas sirvam para enrique-
cer e elevar a espiritualidade tri-
nitária da assembleia cristã.

“Afugentar a idolatria”

A Igreja que celebra os mis-
térios de Cristo destaca Maria e 
os santos como modelos para a 
vida do cristão na expressão do 
culto litúrgico. Os santos tradu-
zem em sua vida as razões de 
ser do culto cristão, seja a glo-
rificação de Deus e a santifica-
ção da humanidade. Ao celebrar 
os santos, os fiéis se colocam a 
caminho com eles, na vivência 
dos valores cristãos e na trans-
formação da história, para glori-
ficar a Deus e levar os cristãos 
a aplicarem-se numa vida fiel à 
vontade divina. É imprescindível 
que o culto mariano e aos san-
tos nos coloque no seguimento 
de Cristo e no louvor ao único e 
verdadeiro Deus.

Os pastores e liturgistas de-
vem estar atentos para que os 
cultos da devoção popular não 
desvirtuem o conteúdo celebra-
tivo das ações litúrgicas, que 
provocam críticas e confusão re-
ligiosa nos fiéis. O cuidado com 
os excessos e fanatismos evita 
a perda do sentido cristão da 
nossa prática religiosa. O culto 
a Maria e aos santos nos colo-
ca na celebração do verdadeiro 
culto à Trindade, seja assim, a 
Deus Pai, pelo Filho, no Espírito 
Santo.
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